B”H

Parashá Vaerá

(por Rav Menachem Leibtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Será que a saída do Egito foi um processo inevitável? Ou será que ele dependia do comportamento do povo de Israel?

Em outras palavras, ao final dos 400 anos ditos no “pacto dos pedaços” (Brit beeinHabtarim) o povo DEVERIA ser redimido, ou o povo precisava fazer alguma coisa para merecer a redenção?

Mesmo que os primeiros versículos de Vaerá mostrem um esquema de redenção sem nenhuma condição (vide 6:2-8), depois de um exame mais minucioso chegaremos a outra conclusão! Enquanto fazemos isto, descobriremos a fonte do Midrash que diz que o povo caiu até o 49( nível de impureza, isto é, o nível mais baixo de espiritualidade.

Introdução

Antes de começarmos, veremos o pano de fundo no qual começa a parashá Vaerá. Recordemos que, em parashá Shemot, Moshe recebeu uma missão dupla:

1) INFORMAR ao povo de israel que D’us estava vindo cumprir a promessa feita aos patriarcas, tirá-los do Egito;

2) COMANDAR o Faraó a deixar o povo ir trabalhar a D’us no deserto.

Como era de se esperar, o povo ficou feliz ao ouvir estas “boas novas” (4:29-31). Mas este entusiasmo inicial se tornou uma decepção quando o resultado do primeiro encontro com o Faraó foi trabalho duplo (vide 5:18-21) ao invés de redenção.

O povo imediatamente acusou Moshe de somente agravar a situação, ele, por sua vez, reza para D’us e pergunta:

“Senhor, por que fizeste mal a este povo? Para que me enviaste? Desde que vim ao Faraó para falar em Teu nome, foi mal para o povo, e salvar, não salvaste a Teu povo” (5:22).

Parashá Vaerá começa com D’us respondendo a esta queixa, primeiro relembrando Moshe que Ele cumprirá a promessa feita aos patriarcas (vide 6:2-5), e depois comanda Moshe:

“…DIZ aos filhos de Israel: EU SOU O ETERNO; e vos tirarei de baixo das cargas do Egito…E vos tomarei por meu povo, e serei para vós, D’us; e sabereis que Eu sou o Eterno, vosso D’us, o que vos tirará da carga do Egito. E vos levarei a terra…” (6:6-8).

Qual o propósito deste novo comando? Será simplesmente confortar o povo dizendo que a redenção de fato está próxima, para pararem de reclamar? Se sim, parece que não ajudou muito, como lemos mais a frente “e não escutaram a Moshe” (vide 6:9).

Então, qual será o propósito? Para respondermos esta pergunta, precisaremos ler (em hebraico) o final deste versículo:

“velo SHAMU el Moshe” – “e não ESCUTARAM a Moshe por causa da angústia e pela dura servidão” (6:9).

Acreditar ou obedecer

O que “velo SHAMU” significa?

Usualmente, a frase “velo shamu” é traduzida como “e não ESCUTARAM a Moshe”. Contudo, esta tradução não é precisa. Vamos ver algumas possibilidades (baseadas na tradução da palavra “lishmoa”):

 Eles não escutaram (fisicamente) o que Moshe disse. O que não pode ser, porque o povo não era surdo.

 Eles não compreenderam o que Moshe disse. Nada do que Moshe disse parece muito complicado, até para os menos sábios do povo.

 Eles não obedeceram a Moshe. Mesmo que esta seja a tradução comum de “velo shamu” (vide Devarim 28:15 e Vaykrah 26:14), não parece haver nenhum sentido aqui, pois o estamento promete redenção, não é nenhum comando que o povo tenha que cumprir.

Para determinarmos a tradução precisa de “velo shamu” neste versículo, precisamos considerar os próximos três versículos , pois estão relacionados com 6:9:

“E falou o Eterno a Moshe, dizendo: Entra e fala ao Faraó…para que ENVIE os filhos de Israel de sua terra. E falou Moshe diante do Eterno, dizendo: Eis que os filhos de Israel não me escutaram – LO SHAMU alai – e como me escutará o Faraó – veeich ISHMAENI Parho?” (6:10-12).

Note como Moshe usa a palavra “shamu” duas vezes. Claramente, em relação ao Faraó, “shamu” significa obedecer o comando de Moshe de libertar o povo. Então, em ambos os casos que Moshe usa “shamu” o significado deve ser o mesmo. Considerando que “ishmaeni” relacionado ao Faraó significa obedecer (D’us manda Moshe comandar algo a ele), logo o primeiro “shamu” também deve ser obedecer. Devemos traduzir o argumento de Moshe a D’us desta forma: por que o Faraó deveria me obedecer se o povo não me obedeceu?

Ainda que antes falamos que esta tradução não parece encaixar, pois não parece que Moshe está ordenando nada para o povo, temos que reconsiderar.

Para determinarmos exatamente o que o povo deveria obedecer, precisamos ler novamente os versículos 6:4-8, enfatizando a frase “Eu Sou o Eterno”:

“E falou D’us a Moshe e disse-lhe: EU SOU O ETERNO… e recordei a Minha aliança. PORTANTO, diz aos filhos de Israel: EU SOU O ETERNO, e vos tirarei de baixo das cargas do Egito e vos salvarei…e sabereis que EU SOU O ETERNO, VOSSO D’US, o que vos tirará das cargas do Egito. E vos levarei a terra… e vo-la darei por herança, EU SOU O ETERNO” (vide 6:2-8 cuidadosamente).

Eu Sou o Eterno

Claramente, a mensagem principal dada por D’us ao povo de Israel é a repetida frase “Eu Sou o Eterno”. D’us não somente informa ao povo da redenção, Ele também ordena o povo a reconhecê-Lo como SEU D’us.

Este reconhecimento do povo de que “EU SOU O ETERNO, VOSSO D’US” é muito mais do que um conhecimento intelectual. Reconhecer verdadeiramente que “Eu Sou o Eterno” implica em uma profunda vontade interna de fazer a vontade Divina, e cumprir qualquer ordem vinda do Criador. Não é estranho que este é o primeiro mandamemto!

Desta perspectiva, “Eu Sou o Eterno” pode ser entendido como um comando, pois implica em uma ordem para o povo se preparar para a redenção, isto é, se arrepender propíciamente dos seus pecados.

Então, a missão de Moshe em relação ao povo, não é menos difícil do que sua missão em relação ao Faraó. Esta tarefa, não é somente para informar, mas também para educar, ensinar o povo como devem se preparar para a redenção. Do mesmo jeito que o Faraó deve se convencer de que existe D’us, o povo deve se convencer de que de fato é D’us que os está salvando, e se arrependerem para merecerem a redenção.

Uma prova de Yecheskel

Mesmo que este significado de “Eu Sou o Eterno” esteja somente implícito na nossa parashá, para nossa surpresa, ele aparece explicitamente no livro de Yecheskel! 

No capítulo 20 do livro Yecheskel, encontramos um incidente no qual Yecheskel repreende um grupo de velhos que vieram visitá-lo. Na sua repreensão, ele lembra a atitude apavorada do povo antes da saída do Egito:

“E no dia que Eu escolhi a Israel…E Me fiz conhecer a eles na Terra do Egito, quando levantei minha mão a eles, dizendo: Eu Sou o Eterno, vosso D’us. Neste dia, levantei minha mão para eles, para tirá-los da Terra do Egito, para levar-los a uma terra que escolhi para eles, uma terra que emana leite e mel…E os disse (naquela hora): Joguem, cada um de vos, as coisas detestáveis que veêm seus olhos, e não se impurifiquem com os ídolos do Egito. EU SOU O ETERNO, VOSSO D’US. Mas se REBELARAM contra Mim VE LO AVU LISHMOA ELAI (e não Me quiseram escutar) e nem deixaram, cada um de suas coisas detestáveis diante de seus olhos, nem abandonaram os ídolos do Egito. Então, disse que derramaria Minha ira contra eles…” (Yecheskel 20:5-8).

Para nossa surpresa, o livro Yecheskel diz abertamente o que o livro Shemot apenas alude; D’us ordena o povo a se arrepender antes da saída do Egito. O povo não obedeceu e mereciam a destruição no Egito. Somente por causa do “Seu nome” a redenção continuou (Yecheskel 20:9-10).

Então, Moshe foi enviado ao povo em uma missão. Não somente informar o povo da redenção, como também ordená-los e ensiná-los a se arrepender dos pecados.

Esta interpretação explica também a interessante palavra usada por D’us na resposta a Moshe:

“E falou o Eterno a Moshe e a Aaron, e ORDENOU-LHES sobre os filhos de Israel e sobre o Faraó, rei do Egito, para tirar os filhos de Israel da Terra do Egito” (6:13).

Aqui, uma vez mais, encontramos uma dupla missão, comandar o Faraó, e comandar o povo para se prepararem para a redenção.

Uma ajuda do livro Vaykrah

Então, o que o povo estava fazendo de tão ruim? Existe o conceito de “arrependimento”, antes da entrega da Torá?

A possível resposta para esta pergunta pode ser encontrada na parashá Acharei Mot. Note como D’us manda o povo de Israel não seguir os caminhos corruptos do Egito, e uma vez mais a repetição da frase “Eu Sou o Eterno”:

“E falou o Eterno a Moshe dizendo: fala aos filhos de Israel e dirás a eles: EU SOU O ETERNO, vosso D’us. Segundo as obras da terra do Egito, na qual estivestes, não fareis…E não andeis segundo os seus costumes. Os meus juizos cumprireis…EU SOU O ETERNO, vosso D’us. E guardareis os meus estatutos e os meus juizos…EU SOU O ETERNO” (Vaykrah 18:1-5).

Esta introdução é seguida por uma lista de matrimônios proibidos, que deviam ser comuns na sociedade egípcia. Aqui vemos que o arrependimento esperado é o de livrar-se de todo o estilo de vida egípcio, e se aprontarem para receber todas as mitzvot (preceitos) do Criador.

O tema do livro Shemot

Esta interpretação nos ajuda a entender a frase “velo Shamu” em 6:9, e explica também uma série de eventos que ocorreram desde a saída do Egito até a entrega da Torá.

Recordemos que o plano original de D’us era uma jornada de três dias diretamente ao Sinai, logo após a saída do Egito (vide 3:12-18). Ao invés disto, o povo chega ao Sinai somente uns seis dias depois. Por que?

Baseado em Yecheskel, a resposta é simples. Como explicado, mesmo que o povo não merecia, D’us os salvou por causa de “Seu nome” (Yecheskel 20:8-9). Além disto, mesmo que D’us tirou o povo do Egito, o processo de redenção não pode continuar (isto é, não podem viajar do Monte Sinai para a Terra de Canaã) sem o povo estar espiritualmente pronto.

Logo, mesmo antes de sair do Egito, o povo deve oferecer um sacrifício especial (Pessach) para afirmar a sua fé. Então, depois dos primeiros três dias de jornada pelo deserto, o povo deve passar por um teste em Mará (vide 15:22-26). Note como em Mará, é dada ao povo uma nova chance de aceitar o que eles rejeitaram em parashá Vaerá:

“E disse: IM SHAMOA TISHMA – Se ouvires atentamente (obedecer) – a voz do Eterno, teu D’us, e o direito a Seus olhos fizeres, e escutares os Seus mandamentos, e guardares todos os Seus estatutos, toda a enfermidade que enviei aos egípcios, não porei sobre ti; pois EU SOU O ETERNO, que te cura” (15:26).

Finalmente, ao chegarem no Monte Sinai, como um pré-requisito para o recebimento da Torá, D’us os comandam uma vez mais:

“E agora, IM SHAMOA TISHMAU BEKOLI – se ouvirdes atentamente a minha voz – e guardades a minha aliança…” (19:3-6).

É claro que o povo aceita (19:7-8).

Com este fundo, podemos apreciar melhor porque o primeiro mandamento é “Eu Sou o Eterno, teu D’us, que te tirei da terra do egito…Não terás outros deuses..” (20:2-3). Como vimos em Yechezkel, estes dois mandamentos, “Eu Sou o Eterno” e “Não terás outros deuses”, são dois lados de uma mesma moeda. Pois o mandamento “Eu Sou o Eterno” implica não ter outros deuses.

Eliahu e a noite do seder

As conclusões do nosso estudo, podem nos ajudar a apreciar melhor o nosso costume de convidar o profeta Eliahu para o nosso seder. Na noite do seder, quando comemoramos os eventos da saída do Egito, concluimos com a esperança da redenção final. Este costume também é baseado no versículo final do livro Malachi, onde é prometido:

“Então, enviarei à vocês o profeta Eliahu, ANTES do grande e terrível dia do Senhor, então, retornarão a Mim os corações dos filhos com os corações dos pais; e dos pais, com o dos filhos…” 

Na redenção final, exatamente como no caso da primeira, a obrigração de nos arrependermos é um ingrediente importante para D’us nos redimir. Qual propósito poderia haver na nossa redenção, se não estarmos prontos para cumprir com as nossas obrigações? Para este processo ter sucesso, o reconhecimento de que “Eu Sou o Eteerno” precisa se tornar mais do que uma lembrança, precisa se tornar uma manera de viver.  
